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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Almeida, Antônio Paulino de - Memória histórica sobre Cananéia, 
volume III. São Paulo, Faculdade de Filosofia da Universidade de 
São Paulo, 1981. 160 pp. ( Série Didátic a nQ 11; Departamento de 
História, n9 2. ) 

Bem andou o Departamento de História da Universidade de São 
Paulo em dar prosseguimento aos estudos sobre Cananéia publicados 
originalmente na "Revista de História" por Antônio Paulino de 
Almeida. Deste autor já nos ocupamos quando lhe dedicamos a seção 
"Vultos da Historiografia Brasileira" do nQ 106 desta publicação. 
Tivemos, então, oportunidade de arrolar a quase totalidade de sua 
produção histórica, em grande parte esparsa por revistas e jornais. Os 
escritos sobre Cananéia haviam sido reunidos em dois volumes, 
editados em 1963 e 1966, figurando sob os no_s 26 e 28 da preciosa 
Coleção Revista de História. Mas neles não figurava tudo o que o 
autor cananeense escrevera sobre sua cidade. O que ficara faltando 
veio a lume agora nesta publicação que registramos, aparecida quinze 
anos após o surgimento do volume anterior. Infelizmente seu autor 
faleceu em 1969, não tendo tido, pois, oportunidade de ver 
publicado este terceiro volume de sua obra mais importante. 
Precedido de uma nota biográfica ( com fotografia) do autor, a 
matéria deste volume, em seqüência natural aos anteriores 
( capítulos 34 a 48) compreende: Memórias Memoráveis, Notas 
Avulsas,  A Ilha do Cardoso, Navegação, Instrução Pública, 
Ordenanças da Vila de  São  João Batista de Cananéia, 
Sargentos-Mores, Capitães-Mores, Vigários da Paróquia, Arquivos de 
Cananéia,  A Lagoa Dourada, Morro do Castigo, Tradições, 
Vocábulos de origem tupi na história de Cananéia e Provimento dos 
Ouvidores. ONM ( Cortesia do Departamento de Publicações da 
FFLCH da USP. ) 

Campos, Renato Carneiro Tempo amarelo: ensaios. Recife, Editora 
Massangana/Fundação Joaquim Nabuco, 1980. 100 pp. ( Série 
Cursos e Conferências, v. 7 ). 

Ao falecer prematuramente com pouco mais de quarenta anos, o 
autor deixou excelente folha de serviços à cultura brasileira, 
notadamente pernambucana, como diretor do Departamento de 
Sociologia do Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais e autor 

de numerosos ensaios e trabalhos menores esparsos pela imprensa e 






















